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Resumo 
Cactaceae é uma família quase que exclusivamente endêmica do Novo Mundo. No 
estado do Espírito Santo, Brasil, a família é pouco amostrada e inventários florísticos 
de seus representantes são escassos. O objetivo deste trabalho foi realizar a flora das 
espécies de Cactaceae ocorrentes em um fragmento urbano antropizado na Floresta 
Atlântica no Espírito Santo. Foram realizadas excursões quinzenais no período entre 
agosto de 2011 e julho de 2012. Nove espécies de Cactaceae foram encontradas, 
pertencentes a sete gêneros. Três das espécies são endêmicas da Floresta Atlântica e 
duas são citadas como ameaçadas de extinção, uma delas registrada para o Espírito 
Santo pela primeira vez, após uma lacuna aproximada de um século. Nossos dados 
ressaltam a importância da conservação do fragmento florestal e a necessidade de 
estudos acerca da família em outras áreas do estado. Apresentamos uma chave taxo-
nômica ilustrada, descrições, comentários sobre a taxonomia, distribuição geográfica 
e ecologia das espécies, além da conservação de suas populações na área. 
Abstract 
Cactaceae is almost exclusively endemic to the New World. In Espírito Santo State, the family is 
poorly sampled and floristic surveys of its representatives are scarce. The aim of this work was do the 
flora of Cactaceae species occurring in an urban anthropized Atlantic Forest fragment in the Espíri-
to Santo State. Two weekly trips were made between August 2011 and July 2012. Nine species of 
Cactaceae belonging to seven genera were founded. Three species are endemic to the Atlantic Forest 
and two are cited as endangered, one of them registered for the Espírito Santo for the first time, after 
a gap of approximately a century. Our data highlight the importance of the conservation of the forest 
fragment and the need for studies on the family in other regions in the State. We provide an illustra-
ted taxonomic key, descriptions, comments on taxonomy, geographic distribution and ecology of the 
species, in addition to the conservation of their populations in the area. 
Weverson C. Cardoso 1,2 , Rodrigo T. Valadares 1 , Luciana D. Thomaz 1  & Valquíria F. Dutra 1  
Introdução 
Cactaceae distribui-se quase que exclusivamente no Novo Mundo, sendo Rhipsalis baccife-
ra (J.M. Muell.) Stearn a única espécie a ocorrer no Velho Mundo (Taylor, 1997). A família 
exibe ampla variedade de formas, hábitos e tamanhos, com espécies discoides e globosas até 
colunares e arbóreas, ocupando desde desertos até florestas tropicais, de ambientes costeiros a 
regiões montanhosas de altitude (Cullmann et al., 1986). A principal sinapomorfia da família é 
a presença de aréolas, ramos altamente especializados com entrenós muito curtos, de onde 
nascem espinhos, tricomas e flores (Mauseth, 2006). 
A família é dividida em cinco subfamílias: Pereskioideae, Opuntioideae, Cactoideae, Maihue-
nioideae e Leuenbergerioideae (Hunt et al., 2006; Mayta; Molinari-Novoa, 2015), as três primeiras 
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ocorrentes no leste do Brasil, o terceiro maior centro de diversidade e 
endemismo de Cactaceae (Taylor, 1997). Parte da região é ocupada 
pela Floresta Atlântica brasileira (Taylor; Zappi, 2004), um dos 34 
hotspots mundiais de biodiversidade, que conta atualmente com apenas 
13,1% da sua área natural remanescente (Conservação Internacional, 
2005; SOS Mata Atlântica; INPE, 2019). Metade das espécies de an-
giospermas da Floresta Atlântica são endêmicas do domínio, incluindo 
58 cactáceas, e sua fragmentação culmina na perda da qualidade do 
hábitat, isolando e colocando em risco as populações de espécies do 
domínio Atlântico (BFG, 2015; Zappi et al., 2011). 
Material e Métodos 
O material foi herborizado segundo Groot (2011) e deposita-
dos no Herbário VIES, da Universidade Federal do Espírito Santo. 
As identificações foram realizadas mediante literatura especializada 
(Barthlott; Taylor, 1995; Taylor; Zappi, 2004; Calvente, 2010). A 
classificação das tribos da família seguiu Hunt et al. (2006) e o esta-
do de conservação seguiu IUCN (2019), CNCFlora (2019) e Fraga 
et al. (2019), para a avaliação no cenário global, nacional e estadual, 
respectivamente. As descrições foram realizadas a partir de obser-
vações do material coletado, com medidas realizadas através de 
paquímetro analógico. As descrições foram realizadas a partir de 
observações do material coletado, utilizando-se Taylor e Zappi 
(2004) para a terminologia específica de Cactaceae e Radford et al. 
(1974) para o formato das estruturas.  
Resultados 
Foram encontradas nove espécies nativas de Cactaceae no 
Morro do Moreno, pertencentes a sete gêneros, correspondendo a 
23,7% e 53,8% das espécies e gêneros nativos citados para o Espíri-
to Santo, respectivamente (Cardoso et al., 2018). Rhipsalis russellii 
Britton & Rose e R. oblonga Loefgr. são citadas como ameaçadas de 
extinção (Tabela 1), enquanto Coleocephalocereus fluminensis (Miq.) 
Backeb., Pilosocereus brasiliensis (Britton & Rose) Backeb. e R. oblonga 
são endêmicas da Floresta Atlântica brasileira. 
 
Figura 1. Localização do Morro do Moreno, município de Vila Velha, 
Região Metropolitana de Vitória, Espírito Santo, Brasil.  
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Cactaceae Juss. 
Árvores, arbustos, subarbustos, lianas ou ervas, rupícolas, ter-
restres ou epífitas. Caule suculento (exceto Pereskia Mill.), costela-
do, cilíndrico, achatado ou alado, dotado de espinhos e geralmente 
áfilos – exceto Pereskia e Brasiliopuntia A. Berger. Flores sésseis – 
pediceladas em Pereskia –, actinomorfas, tubo conspícuo ou não; 
estames numerosos, anteras rimosas, basifixas; ovário ínfero, gamo-
carpelar, unilocular, pluriovulado, placentação parietal. Frutos lisos 
ou dotados de aréolas espinescentes, escamas e/ou tubérculos, 
deiscentes ou indeiscentes, com remanescentes florais decíduos ou 
persistentes. Sementes reniformes ou discoides, nuas ou envolvi-
das por envelope funicular. 
 
Chave para identificação das espécies de Cactaceae no 
Morro do Moreno, ES 
1. Caule não suculento. Espinhos pareados na base das folhas. 
Folhas presentes, 47–84 mm compr. Flores pediceladas (Figura 2a–
b).....................................................................................5. Pereskia aculeata 
Caule suculento. Espinhos ausentes ou não pareados. Folhas 
ausentes, se presentes, até 10 mm compr. Flores sésseis...................2 
2. Caule diferenciado em três regiões, tronco cilíndrico, ramos 
laterais cilíndricos a achatados e ramos terminais achatados. Folhas 
cônicas, decíduas. Pericarpelo pouco diferenciado dos ramos cauli-
nares jovens (Figura 2c).................................1. Brasiliopuntia brasiliensis 
Caule não diferenciado em regiões, costelado, angulado, cilín-
drico ou alado. Áfilo. Pericarpelo claramente diferenciado dos seg-
mentos caulinares.....................................................................................3 
3. Epífita, pendente a semiereta. Flores 0,5–1,05 cm compr.; 
tubo floral inconspícuo............................................................................4 
Terrícola ou rupícola, cespitosa, decumbente, ereta, prostrada 
ou escandente. Flores 3,3–28 cm compr.; tubo floral conspícuo......6 
4. Caule cilíndrico, segmentos caulinares não costelados. Aréo-
las imersas no caule, expostas somente após a queda dos frutos. 
Pericarpelo imerso no caule (Figura 2d)...................7. Rhipsalis floccosa 
Caule alado, segmentos caulinares com margem crenada. Aré-
olas emersas no caule. Pericarpelo emerso no caule...........................5 
5. Flores 1,3–1,4 cm diâm. Fruto branco-
amarelado .............................................  .8. Rhipsalis oblonga (Figura 2e) 
F l o r e s  0 , 5 – 0 , 7  c m  d i â m .  F r u t o  m a g e n -
ta ................................................................9. Rhipsalis russellii (Figura 2f) 
6. Planta prostrada ou escandente. Caule 3-angulado. Espi-
nhos caulinares cônicos. Pericarpelo densamente coberto por aréo-
las com finos espinhos (Figura 2g)..........................4. Hylocereus setaceus 
Planta cespitosa, decumbente ou ereta. Caule 4–19-costelas. 
Espinhos caulinares aciculares. Pericarpelo sem aréolas....................7 
7. Caule 8–19-costelas. Cefálio lateral nos indivíduos maduros, 
composto por tricomas lanosos brancos densamente agrupados e 
intercalados por espinhos amarelados. Frutos deiscentes por poro 
basal (Figura 2i–j)......................................3. Coleocephalocereus fluminensis 
Caule 4–5-costelas. Cefálio lateral ausente. Frutos deiscentes 
por fenda lateral........................................................................................8 
8. Aréolas distando 18–28 mm entre si, espinhos radiais até 35 
mm compr. Flores 19–23 cm compr. Frutos elipsoides, remanes-
centes florais decíduos (Figura 2h).....................2. Cereus fernambucensis 
Aréolas distando 8–13 mm entre si, espinhos radiais até 10 
mm compr. Flores 5,4–6,2 cm compr. Frutos globoso-depressos, 
r emanescente s  f lo ra i s  pe rs i s ten te s  (F igura  2k –
l) ............................................................................6. Pilosocereus brasiliensis 
 
Brasiliopuntia brasiliensis (Willd.) A. Berger, Entwickl. Kakteen 
1926;17, 18, 94. (Figuras 2c, 3a) 
Árvore ereta, rupícola ou terrestre, até 5 m alt. Caule suculento, 
diferenciado em três regiões; tronco c. 6 cm diâm., cilíndrico; seg-
mentos caulinares intermediários dos ramos laterais cilíndricos a 
achatados, mais ou menos horizontais, epiderme verde escura a 
verde amarelada quando exposta ao sol; ramos terminais rômbicos 
a obovados, achatados, margem irregular, estreitos na base.  Aréo-
las do tronco c. 8 mm diâm., distando c. 7 cm entre si, c. 20 espi-
nhos apresentando crescimento secundário, aciculares, os centrais 
até 40 mm compr., os radiais até 30 mm compr.; aréolas dos ramos 
laterais c. 1 mm diâm., distando 11–28 mm entre si, portando trico-
mas lanosos e gloquídeos, podendo apresentar ou não espinho, 11–
25 mm compr.; cefálio lateral ausente. Folhas 2–10 × 1–3 mm, 
decíduas, cônicas, suculentas, verdes. Flores 28–30 × 30 mm, sés-
seis; tubo floral inconspícuo; segmentos externos do perianto até 
10 × 7 mm, trulados, verde-amarelados, suculentos; segmentos 
internos do perianto até 16 × 7 mm, lanceolados a espatulados, 
amarelos, levemente suculentos; estames c. 0,6 cm, livres, anteras c. 
1 × 0,5 mm; pericarpelo verde, 13–18 × 10–12 mm, pouco diferen-
ciado dos ramos caulinares jovens, aréolas elevadas por podários, 
gloquídeos, tricomas e folhas presentes; estilete 9–13 × 1–3 mm, 
estigma 5-ramificado, 2,5–3,5 × 0,8 mm. Frutos 2–2,8 × 2–2,7 
mm, globosos, indeiscentes, remanescentes florais decíduos; peri-
carpo amarelado, levemente tuberculado, sem escamas, portando 
aréolas dotadas de grande quantidade de gloquídeos marrons; polpa 
funicular fibrosa, amarelada. Sementes 6,4–7,1 × 5,3–6 mm, c. 4, 
reniformes, envolvidas por envelope funicular castanho, fosco. 
Material examinado – BRASIL, Espírito Santo: Vila Velha, 
Morro do Moreno, 8/IX/2011, fr., Cardoso 26 (VIES); loc. cit., 2/
X/2011, fr., Cardoso 125 (VIES); loc. cit., 6/XI/2011, fl., Cardoso & 
Santos 37 (VIES); loc. cit., 8/IV/2012, fr., W.C. Cardoso 136 (VIES); 
loc. cit., 30/VI/2013, fr., Cardoso & Sarnaglia Junior 275 (VIES); loc. 
cit., 25/I/2014, fr., Cardoso & Dal col 303 (VIES). 
Material adicional – BRASIL, Espírito Santo: Vitória, Campus 
de Goiabeiras da Universidade Federal do Espírito Santo, 14/
XI/2011, fl., Cardoso & Barros 43 (VIES). 
Amplamente distribuída na América do Sul, ocorre em todas 
as regiões do Brasil, além de Paraguai, leste da Bolívia, Peru e norte 
da Argentina (Anderson, 2001; Zappi; Taylor, 2020). No Morro do 
Moreno ocorre nas escarpas mais íngremes, formando comunidade 
com Pilosocereus brasiliensis, Hylocereus setaceus, Ceiba erianthos (Cav.) 
K.Schum., Anthurium cleistanthum G.M. Barroso, Lippia origanoides 
Kunth., Paliavana prasinata (Ker Gawl.) Benth., Senegalia lacerans 
(Benth.) Seigler & Ebinger., Cnidosculus sp., Pseudobombax sp., Canna 
indica L., Commelina sp., Ipomoea sp. e Talinum paniculatum (Jacq.) 
Gaertn. A espécie também é encontrada no interior de mata, sobre 
matacões rochosos ou desenvolvendo-se em solo raso acumulado 
em fissuras.  
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Figura 2. Cactáceas encontradas no Morro do Moreno, Vila Velha, ES. Pereskia aculeata: A. Ramo com folhas persistentes e fruto; B. Espinhos pareados no caule 
(Cardoso & Hirata 270). Brasiliopuntia brasiliensis: C. Artículos, pericarpelo e botão floral (Cardoso & Santos 37). Rhipsalis floccosa: D. Flor com pericarpelo imerso 
no caule cilíndrico (Cardoso & Valadares 2). Rhipsalis oblonga: E. Ramo alado (Cardoso & Thomaz 152). Rhipsalis russellii: F. Ramo alado (Cardoso & Valadares 
13). Hylocereus setaceus: G. Flor com pericarpelo coberto por podários e espinhos (Cardoso & Santos 41b). Cereus fernambucensis: H. Flor com pericarpelo coberto 
por escamas bracteais (Cardoso & Valadares 12). Coleocephalocereus fluminensis: I. Caule costelado; J. Detalhe do cefálio lateral com remanescentes florais e fruto 
(Cardoso 25). Pilosocereus brasiliensis: K. Caule costelado; L. Fruto globoso-depresso com remanescentes florais persistentes (Cardoso & Valadares 4). Ilustradas 
por Reinaldo A. Pinto. 
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Na área, é facilmente diferenciada das outras espécies por ser a 
única a chegar ao porte arbóreo, por possuir ramos achatados e 
aréolas com gloquídeos. Foi observada florescendo nos meses de 
setembro e novembro, e frutificando de janeiro a outubro. O declí-
nio da população dessa espécie na área foi constatado durante a 
implantação de torres de tirolesa sobre afloramento rochoso. 
 
Cereus fernambucensis Lem., Cact. gen. nov. sp. 1839;58. 
(Figuras 2h, 3b). 
Material examinado – BRASIL, Espírito Santo: Vila Velha, 
Morro do Moreno, 21/VIII/2011, fl., Cardoso & Valadares 12 
(VIES); loc. cit., 17/XII/2011, fr., Cardoso, Borges & Santos 46 
(VIES); loc. cit., 16/VI/2013, fr., Cardoso & Hirata 271 (VIES). 
Material adicional – BRASIL, Espírito Santo: Vila Velha, Par-
que Estadual Paulo César Vinha, 7/IV/2013, fl. e fr., Cardoso & 
Borges 269 (VIES). Vitória, Campus de Goiabeiras da Universidade 
Federal do Espírito Santo, 3/III/2012, fl., Cardoso 87b (VIES). 
Diferencia-se das outras espécies da área pelo hábito subar-
bustivo associado às flores com tubo longo. Diferentemente de H. 
setaceus, possui caules não trepadores, 4-5 costados, espinhos cauli-
nares aciculares e pericarpelo coberto apenas por pequenas escamas 
bracteais. Foi observada florescendo em março e agosto, e frutifi-
cando em junho e dezembro. 
 
Coleocephalocereus fluminensis (Miq.) Backeb., Deutsch. 
Kakteen Ges. 1941;(2):53. (Figuras 2i–j, 3c). 
Erva decumbente, rupícola, até 2 m compr., formando touceiras, 
parte ereta com até 70 cm alt. Caule 56-82 mm diâm., costelado, 
suculento,  ramificado basalmente, 8–19 costelas, 7–9 × 9–12 mm, 
rasas, epiderme verde-clara, acinzentada nas porções basais mais 
antigas. Aréolas 1–4 mm diâm., distando 6–9 mm entre si, trico-
mas lanosos brancos a acinzentados na região apical dos ramos, 
espinhos aciculares, amarelos a acinzentados, 6–9 por aréola, até 27 
mm compr., os centrais e radiais diferenciados somente no tama-
nho, os radiais medindo até 2/3 dos espinhos centrais; cefálio late-
ral 2–8 cm diâm., presente nos indivíduos maduros, composto por 
tricomas lanosos brancos densamente agrupados e intercalados por 
espinhos amarelados, iniciando-se no ápice do  caule e podendo 
estender-se até a base da região ereta. Flores 3,3–3,9 × 1,3–1,9 cm, 
sésseis; tubo floral conspícuo, 2,7–3,2 × 0,7–1,3 cm, creme, esca-
mas bracteais esparsamente presentes em sua parte superior; seg-
mentos externos do perianto c. 8 × 3–4 mm, lanceolados, marrons 
apicalmente; segmentos internos c. 11 × 8 mm, ovados, brancos; 
estames c. 28 mm, epipétalos, anteras c. 1,6 × 0,7 mm; pericarpelo 
creme, c. 4 × 5–6, mm, claramente diferenciado dos segmentos 
caulinares, escamas, aréolas e podários ausentes; estilete 28 × 1 
mm, estigma c. 11-ramificado, c. 5 × 0,7 mm. Frutos 15–18 × 10–
14 mm, obovoides a amplamente obovoides, deiscentes por poro 
basal, remanescentes florais persistentes; pericarpo magenta, liso; 
polpa funicular gelatinosa. Sementes c. 1,2 × 1 mm, numerosas, 
reniformes, nuas, pretas, brilhantes.                                                                                        
Material examinado – BRASIL, Espírito Santo: Vila Velha, 
Morro do Moreno, 7/VIII/2011, fl., Cardoso & Valadares 3 (VIES); 
loc. cit., 8/IX/2011, fl. e fr., Cardoso 25 (VIES). 
Material adicional – BRASIL, Espírito Santo: Vitória, Campus 
de Goiabeiras da Universidade Federal do Espírito Santo, 8/
VIII/2011, fl., Cardoso 6 (VIES); Morro da Gamela, 15/VIII/2011, 
fl., Cardoso, Tavares & Barros 8 (VIES). 
É exclusivamente rupícola e destaca-se pelo caule longo, de-
cumbente e com mais de oito costelas. É a única espécie da área a 
apresentar cefálio lateral, região do ramo originada do meristema 
apical caulinar, não fotossintética e especializada na produção de 
flores, composta por aréolas densamente agrupadas que produzem 
também grande quantidade de espinhos e tricomas (Gorelick, 
2016). Apesar das flores no gênero serem originadas exclusivamen-
te dos cefálios, elas são produzidas por distintas aréolas, não sendo 
tratadas como inflorescências. 
Foi observada florescendo e frutificando entre junho e setem-
bro. Apesar de ser uma espécie comum na área, o declínio de agru-
pamentos foi observado com a impla0ntação de mirante, turismo 
desordenado e pisoteio de equinos. 
 
Hylocereus setaceus (Salm-Dyck) R.Bauer, Cactaceae Syst. 
Initiatives. 2003;17:29. (Figuras 2g, 3d). 
Erva prostrada ou escandente, geralmente rupícola, formando 
touceiras. Caule 2–5 cm diâm., suculento, ramificado lateralmente, 
3-angulado, suculento, constrito na base dos segmentos caulinares; 
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Figura 2. Cactos do Morro do Moreno. Brasiliopuntia brasiliensis em frutificação (a); Cereus fernambucensis com fruto passado (b); Coleocephalocereus fluminensis com sua 
flor produzida no cefálio lateral (c); população de Hylocereus setaceus em afloramento rochoso (d); ramo de Pereskia aculeata em frutificação (e) e Pilosocereus brasilien-
sis  em floração (f); espécime de Rhipsalis floccosa a pleno sol (g): frutos maduros de Rhipsalis oblonga (h) e Rhipsalis russellii (i).  
Tabela 1. Espécies de Cactaceae encontradas no Morro do Moreno, município de Vila Velha, ES. Estado de conservação, segundo (1) IUCN (2019), CNCFlora 
(2019) ou (2) Fraga et al. (2019) – LC: pouco preocupante; NT: quase ameaçada; VU: vulnerável; EN: em perigo; NE: não avaliada. Endemismos – BRA: espé-
cie endêmica do Brasil; FAT: endêmica da Floresta Atlântica.   
Subfamília Espécie Conservação Endemismo 
Cactoideae Cereus fernambucensis Lem. LC1,3 BRA 
Cactoideae Coleocephalocereus fluminensis (Miq.) Backeb. LC1; NT3 BRA, FAT 
Cactoideae Pilosocereus brasiliensis (Britton& Rose) Backeb. LC1; NT2,3 BRA, FAT 
Cactoideae Hylocereus setaceus (Salm-Dyck) R.Bauer LC1,2,3 - 
Cactoideae Rhipsalis floccosa Salm-Dyck ex Pfeiff. LC1,2,3 - 
Cactoideae Rhipsalis oblonga Loefgr. VU1; NT2; NE3 BRA, FAT 
Cactoideae Rhipsalis russellii Britton & Rose LC2; VU1; EN3 BRA 
Opuntioideae Brasiliopuntia brasiliensis (Willd.) A.Berger LC1,2,3 - 
Pereskioideae Pereskia aculeata Mill. LC1,2,3 - 
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margem ondulada; epiderme verde, amarelada quando exposta ao 
sol. Aréolas 3–6 mm diâm., distando 20–40 mm entre si, produzin-
do tricomas brancos e 2-6 espinhos por aréola, cinzas a amarronza-
dos, 2–6 × 1–2 mm, cônicos, curvados; cefálio lateral ausente. 
Flores 25–28 cm comp., sésseis; tubo floral conspícuo, 10–12 × 1–
2,5 cm, escamas bracteais 10–47 × 2–6 mm, aréola espinescente em 
sua axila; segmentos externos do perianto até 10 cm comp., lanceo-
lados a lineares, verdes, vinosos no ápice, suculentos; segmentos 
internos do perianto até 3 cm larg., lanceolados, brancos, delicados; 
estames 19–22 cm, epipétalos, anteras 4–5 × 1–2 mm; pericarpelo 
esverdeado, c. 26 × 20 mm, claramente diferenciado dos segmentos 
caulinares, densamente coberto por aréolas elevadas por podários, 
portando 9–15 finos espinhos; estilete 19–21 × 1,4 cm, estigma c. 
18-ramificado, 10–20 × 0,5 mm. Frutos 61 × 45 mm, ovoides, 
indeiscentes ou rompendo-se irregularmente, remanescentes florais 
decíduos; pericarpo vermelho, apresentando tubérculos 1–15 ×9–
14 mm, cobertos por espinhos decíduos, estes até 15 mm comp.; 
polpa funicular branca. Sementes c.  4 × 2,5 mm, numerosas, 
reniformes, nuas, pretas, brilhantes. 
Material examinado – BRASIL, Espírito Santo: Vila Velha, 
Morro do Moreno, 17/XII/2011, fr., Cardoso, Borges & Santos 47 
(VIES); loc. cit., 6/XI/2011, fl., Cardoso & Santos 41b (VIES); loc. cit., 
21/VIII/2011, bot., Cardoso & Valadares 10 (VIES); loc. cit., 2/
X/2011, fl., Cardoso 124 (VIES). 
Material adicional – BRASIL, Espírito Santo: Vitória, Campus 
de Goiabeiras da Universidade Federal do Espírito Santo, 17/
XI/2011, fr., Cardoso & Pesente 45 (VIES). 
 
Pereskia aculeata Mill., Gard. Dict., ed. 8; Haw. Syn. Pl. Succ. 
1768;198. (Figuras 2a–b, 3e). 
Liana escandente, rupícola ou terrestre. Caule 3–5 mm diâm., 
cilíndrico, não suculento, sem constrições; epiderme verde. Aréolas 
c. 9 mm diâm., distando 12–70 mm entre si, portando espinhos 
uncinados, pareados na base das folhas, 4 × 4 mm; cefálio lateral 
ausente. Folhas 47–84 × 18–39 mm, alternas, elípticas, semissucu-
lentas, lâmina foliar verde, concolor, cerosa, peninérvea, base cune-
ada; pecíolos c. 5 mm compr. Inflorescência racemosa. Flores 20
–30 × 20–35 mm, pediceladas, pedicelos 12–31 mm compr.; tubo 
floral inconspícuo; perianto c. 12 segmentos, 7–24 × 5–9 mm, 
elípticos, brancos; estames livres do perianto, anteras c. 0,7 × 0,5 
mm; pericarpelo claramente diferenciado dos segmentos caulinares, 
portando aréolas que produzem espinhos e escamas bracteais, elíp-
ticas, reflexas, 11-17 × 3-5 mm, podários ausentes; estilete c. 2 × 
0,5 mm, estigma 5-ramificado, c. 1,4 × 0,5 mm. Frutos 11-16 × 12-
18 mm, depresso-globosos, indeiscentes, inicialmente com escamas 
bracteais e aréolas espinescentes; pericarpo amarelo-alaranjado; 
polpa funicular gelatinosa. Sementes c. 5 × 5 mm, 1–5(–6), discói-
des, nuas, pretas, brilhantes. 
Material examinado – BRASIL, Espírito Santo: Vila Velha, 
Morro do Moreno, 7/VIII/2011, fr., Cardoso & Valadares 5 (VIES); 
loc. cit., 16/VI/2013, fr., Cardoso & Hirata 270 (VIES). 
Material adicional – BRASIL, Espírito Santo: Guarapari, Setiba, 
25/IV/1989, fl., Pereira 1959 (VIES). Vila Velha, Ilha das Garças, 
07/IV/2012, fl., Barros & Silva 66 (VIES). Vitória, Campus de Goia-
beiras da Universidade Federal do Espírito Santo, 11/VIII/2011, 
fr., Cardoso et al. 7 (VIES); loc. cit., 9/III/2012, bot., Cardoso & Fir-
mino 177 (VIES).  
É encontrada na Flórida, México, América Central e América 
do Sul (Anderson, 2001). No Brasil, ocorre desde Pernambuco até 
o Rio Grande do Sul, e também no Maranhão Ceará e Goiás 
(Zappi; Taylor, 2020). No Morro do Moreno foi encontrada em 
afloramentos rochosos e em vegetação sob diferentes estágios de 
regeneração. A espécie forma comunidade com P. brasiliensis, Billber-
gia amoena, Paliavana prasinata, Begonia reniformis Dryand., Senegalia 
lacerans, Anthurium cleistanthum, Ipomoea sp., Aechmea nudicaulis (L.) 
Griseb., Pyrostegia venusta (Ker Gawl.) Miers, Coleocephalocereus flumi-
nensis, Hylocereus setaceus, Serjania sp., Sinningia brasiliensis, Erythrina 
falcata, Cyrtopodium sp., Alcantarea sp. e Commelina sp. 
Apesar de ocorrer em várias fitofisionomias, a espécie é repre-
sentada por poucos indivíduos na área de estudo. Somado a isso, 
queimadas descaracterizam a vegetação de afloramento rochoso, 
tornando-a susceptível à substituição por espécies exóticas – e.g., 
Melinis repens (Willd.) Zizka. É facilmente diferenciada das outras 
cactáceas da área devido à presença de espinhos pareados no caule 
e folhas conspícuas, além de ser a única espécie a apresentar inflo-
rescências verdadeiras – i.e., cada racemo se origina de uma única 
gema axilar. Foi observada em frutificação entre junho e agosto. 
Conhecida popularmente como ora-pro-nobis, suas folhas são utiliza-
das na culinária (Taylor; Zappi, 2004).  
 
Pilosocereus brasiliensis (Britton & Rose) Backeb., Die Cact. 
1960;4:2423. (Figuras 2k–l, 3f) 
Arbusto ereto, rupícola, até 3 m alt. Caule 5–9 cm diâm., costela-
do, suculento, ramificado basalmente, 4–5 costelas, c. 20 × 30 mm, 
profundas, constrito apenas na base dos ramos; epiderme verde. 
Aréolas 4–5 mm diâm., distando 8–13 mm entre si, produzindo 
tricomas marrons a acinzentados, maiores na região apical do caule; 
7–9 espinhos por aréolas, cinzas a amarronzados, aciculares, dife-
renciados em centrais e radiais, os radiais até 10 mm compr., os 
centrais até 25 mm compr.; cefálio lateral ausente. Flores 5,4–6,2 × 
1,8–2,1 cm, sésseis; tubo floral conspícuo, 3,5–4,0 cm compr., ver-
de-amarelado, sinuoso, escamas bracteais presentes apicalmente, 5–
7 × 9 mm; segmentos externos do perianto até 12 mm compr., 
largamente trulados, esverdeados, semissuculentos; segmentos 
internos ovados, brancos, delicados; estames c. 45 mm compr., 
epipétalos, anteras c. 3 × 1 mm; pericarpelo verde, c. 10 × 13 mm, 
claramente diferenciado dos segmentos caulinares, escamas, aréolas 
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e podários ausentes; estilete c. 32 × 1,6 mm, estigma 8-ramificado, 
c. 8 × 0,8 mm. Frutos c. 30 × 42 mm, globoso-depressos, deiscen-
tes por fenda lateral, remanescentes florais persistentes; pericarpo 
rugoso, verde, algumas vezes vináceo após deiscência; polpa funi-
cular vinácea. Sementes c. 2 × 1 mm, numerosas, reniformes, 
nuas, pretas, brilhantes. 
Material examinado – BRASIL, Espírito Santo: Vila Velha, 
Morro do Moreno, 7/VIII/2011, fl. e fr., Cardoso & Valadares 4 
(VIES); loc. cit., 16/VI/2013, W.C. Cardoso et al. 272 (VIES). 
Material adicional – BRASIL, Espírito Santo: Vila Velha, Par-
que Natural Municipal de Jacarenema, V/1990, O.J. Pereira 2120 
(VIES). Vitória, Campus de Goiabeiras da Universidade Federal do 
Espírito Santo, I/2012, fl., Cardoso 56 (VIES); loc. cit., 6/VIII/2012, 
fl., Cardoso & Firmino 175 (VIES). 
Pilosocereus brasiliensis é endêmica da Floresta Atlântica brasilei-
ra, ocorrendo nos estados da Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro (Zappi; Taylor, 2020). Diferencia-se das outras espé-
cies por seu hábito arbustivo, ereto, portando flores com 5–7 cm e 
frutos globoso-depressos, com remanescentes florais persistentes. 
 
Rhipsalis floccosa Salm-Dyck ex Pfeiff, Enum. Diagn. Cact. 
1837;134. (Figuras 2d, 3g). 
Erva, epífita pendente, c. 2 m compr. Caule até 5 mm diâm., cilín-
drico, suculento, ramificado apicalmente, segmentos caulinares c. 
20 cm compr., não costelados; epiderme verde escura a acinzenta-
da. Aréolas submersas no caule, expostas somente após a queda 
dos frutos, distando 10–35 mm entre si, flocosas, produzindo trico-
mas brancos e flores solitárias, espinhos ausentes, cavidade areolar 
c. 4 mm diâm.; cefálio lateral ausente. Flores c. 0,7 × 0,8 cm., sés-
seis; tubo floral inconspícuo; segmentos do perianto c. 3,5 × 3 mm, 
pouco diferenciados, ovados, brancos; estames c. 4 mm compr., 
livres do perianto, anteras c. 0,4 × 0,5 mm; pericarpelo imerso no 
caule, c. 3 × 3 mm, claramente diferenciado dos segmentos caulina-
res, aréolas, podários, escamas e espinhos ausentes; estilete c. 3 × 1 
mm, estigma 3-ramificado, c. 1,5 × 0,7 mm. Frutos c. 7 × 7 mm, 
globosos, indeiscentes, remanescentes florais persistentes; pericarpo 
branco, translúcido, liso; polpa funicular mucilaginosa. Sementes c. 
1,6 × 0,5 mm, numerosas, reniformes, nuas, pretas, brilhantes. 
Material examinado – BRASIL, Espírito Santo: Vila Velha, 
Morro do Moreno, 7/VIII/2011, fl., Cardoso & Valadares 2 (VIES); 
loc. cit., 21/VIII/2011, fr., Cardoso & Valadares 11 (VIES).  
Material adicional – BRASIL, Espírito Santo: Vitória, Campus 
de Goiabeiras da Universidade Federal do Espírito Santo, 
VIII/2011, fl., Cardoso 14 (VIES); loc. cit., 12/V/2012, fl., Cardoso 
144 (VIES); loc. cit., 6/II/2012, fl., Cardoso 58 (VIES); loc. cit., 03/
VI/2011, fr., Cardoso 1 (VIES); loc. cit., 6/VIII/2012, fr., Cardoso & 
Firmino 174 (VIES). 
 
Rhipsalis oblonga Loefgr., Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro. 
1918;2:36. (Figuras 2e, 3h). 
Erva, epífita pendente a semiereta, até 2 m compr. Caule 2-alado, 
suculento, ramificado apicalmente, segmentos caulinares 73–150 × 
20–56 mm, elípticos a estreitamente elípticos, margem crenada, 
projeções marginais 2–9 mm larg.; epiderme verde-escura. Aréolas 
emersas no caule, 1–1,5 mm diâm., distando 14–38 mm entre si, 
sendo a primeira de cada segmento distante 26–45 mm da base, 
produzindo tricomas brancos e escamas aciculares, 1–3 flores por 
aréola, espinhos ausentes; cefálio lateral ausente. Flores 0,8–1,0 × 
1,3–1,4 cm, sésseis; tubo floral inconspícuo; segmentos externos do 
perianto 0,7–2 × 1,2–2,7 mm, muito superficialmente triangular a 
deltado, amarelo-esverdeados, levemente suculentos, segmentos 
internos 7–8 × 3,5–4,2 mm, elípticos, amarelos; estames c. 6 × 0,3 
mm compr., livres do perianto, anteras c. 0,5 × 0,7 mm; pericarpelo 
amarelo-esverdeado, emerso no caule, c. 5 × 4 mm, claramente 
diferenciado dos segmentos caulinares, escamas, tubérculos, aréolas 
e espinhos ausentes; estilete c. 4,4 × 1 mm, estigma 3–5-ramificado, 
c. 2,1 × 1,2 mm. Frutos c. 7 × 7 mm, globosos, ápice truncado, 
indeiscentes, remanescentes florais persistentes; pericarpo branco-
amarelado, liso; polpa funicular mucilaginosa. Semente c. 1,7 × 1 
mm, c. 13, reniformes, nuas, pretas, brilhantes. 
Material examinado – BRASIL, Espírito Santo: Vila Velha, 
Morro do Moreno, 14/VI/2012, fl., Cardoso & Thomaz 152 (VIES); 
loc. cit., 14/VI/2012, Cardoso & Thomaz 153 (VIES); loc. cit., 25/
VI/2013, fl., Cardoso & Borges 273 (VIES). 
Rhipsalis oblonga é endêmica da Floresta Atlântica brasileira, 
ocorrendo do estado da Bahia até São Paulo (Zappi; Taylor, 2020). 
Taylor e Zappi (2004) apontam a lacuna de ocorrência da espécie 
no Espírito Santo, que possuía, até o momento, um único registro 
de Rhipsalis oblonga, realizado na primeira metade do século XX. A 
deficiência de registros da espécie no estado é provocada tanto pelo 
alto nível de similaridade morfológica entre as espécies aladas de 
Rhipsalis (Calvente, 2010), que dificulta sua identificação, quanto 
pela baixa densidade de coletas da família pelo território do estado 
(Taylor; Zappi, 2004; Cardoso et al., 2018). No presente estudo, foi 
encontrada na borda de fragmentos florestais e também em forófi-
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tos que compõem a vegetação mais preservada do Morro do More-
no (e.g., Pachystroma longifolium), situada nos trechos mais côncavos 
da montanha. Compõe o estrato epifítico juntamente com Aechmea 
nudicaulis (L.) Griseb., Microgramma sp. e R. floccosa. 
Diferencia-se de R. floccosa por possuir ramos alados e pericar-
pelo emerso no caule, e de R. russellii por apresentar flores maiores 
que 7 mm diâmetro, enquanto esta possui flores com diâmetro 
menor (5-7 mm). Floresceu entre os meses de abril e julho, e frutifi-
cou em julho e agosto. 
 
Rhipsalis russellii Britton & Rose, Cactaceae. 1923;4:242. (Figuras 
2f, 3i). 
Erva, epífita pendente a semiereta, até 1,5 m compr. Caule 2–3 
alado, suculento, ramificado apicalmente, segmentos caulinares 56–
106 × 24–48 mm, elípticos, margem crenada, projeções marginais 5
–8 mm; epiderme verde-escura, margem avermelhada quando ex-
posta ao sol. Aréolas emersas no caule, 1,4–2,6 mm diâm., distan-
do 14–28 mm entre si, sendo a primeira do segmento distante 14–
17 mm de sua base, produzindo tricomas brancos e escamas acicu-
lares, 1–3(–várias) flores por aréola, espinhos ausentes; cefálio late-
ral ausente. Flores 0,5–0,6 × 0,5–0,7 cm, sésseis; tubo floral in-
conspícuo; segmentos externos do perianto 0,8–0,9 × 1,4–1,6 mm, 
superficialmente triangular, esverdeados, suculentos, segmentos 
internos verde-amarelados 2,8–3,3 × 1,9–2,4 mm, ovados, amare-
los, levemente translúcidos; estames c. 2 mm compr., livres do 
perianto, anteras c. 0,3 × 0,3 mm; pericarpelo verde, emerso no 
caule, c. 3 × 3 mm, claramente diferenciado dos segmentos caulina-
res, escamas, tubérculos, aréolas e espinhos ausentes; estilete c. 1,9 
× 0,8 mm, estigma 6-ramificado, c. 1 × 0,4 mm. Frutos 4–6 × 4–5 
mm, globosos, indeiscentes, remanescentes florais persistentes; 
pericarpo magenta, verde quando imaturo, liso; polpa funicular 
mucilaginosa. Sementes c. 1–1,2 × 0,5–0,7 mm, numerosas, reni-
formes, nuas, pretas, brilhantes. 
Espécie endêmica do Brasil, distribuindo-se nos estados da Bahia, 
Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Paraná e Rio de 
Janeiro (Zappi Taylor, 2020). No Morro do Moreno, foi encontrada 
na borda de fragmentos florestais. Pode ser encontrada associada a 
forófitos como Moquiniastrum polymorphum e Campomanesia guaviroba, 
compondo o estrato epífitico com Aechmea nudicaulis, Anthurium 
scandens, Microgramma sp. e R. floccosa. 
Diferencia-se de R. floccosa por possuir ramos alados e pericar-
pelo emerso no caule, e de R. oblonga pela capacidade de produção 
de mais de quatro flores por aréola, além da coloração magenta de 
seus frutos. Apesar de algumas espécies de Rhipsalis serem capazes 
de apresentar flores agrupadas em uma mesma aréola, esses órgãos 
são produzidos por gemas axilares originadas em diferentes nós do 
ramo curto. Dessa forma, esse arranjo de flores não é classificado 
como inflorescência. Rhipsalis russellii floresceu nos meses de junho 
e julho, e frutificou de julho a setembro. 
 
 
 
 
Discussão 
Apresentamos pela primeira vez um estudo taxonômico de 
Cactaceae para o Espírito Santo, onde encontramos nove espécies 
de Cactaceae em uma área com relevante interesse para preservação 
regional, inserida em matriz urbana. Contribuímos assim para a 
expansão do conhecimento da família no estado, em particular na 
Região Metropolitana de Vitória.  
Estudos florísticos sobre Cactaceae em regiões metropolitanas 
têm apontado riqueza considerável mesmo quando acompanhado 
por impactos relevantes, como em Calvente et al. (2005), Calvente e 
Andreata (2007) e Vasconcelos et al. (2019). Nosso estudo investi-
gou um remanescente de menor tamanho, e poderá servir como 
modelo para comparação entre remanescentes de dimensões seme-
lhantes (e.g. Verçoza; Bastos, 2013). 
O segundo ponto diz respeito às indicações das cactáceas 
epífitas e seus forófitos apresentadas para a área, fonte valiosa para 
programas de recuperação florestal, uma vez que Cactaceae consti-
tui a sexta família de Angiospermas mais representativa no modo 
de vida epifítico na Floresta Atlântica (Freitas et al., 2016).  
Conclusão 
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*** 
Cactaceae en un fragmento de bosque urbano 
de Vila Velha, Espírito Santo, Brasil 
 
Cactaceae es una familia casi exclusivamente endémica del Nuevo 
Mundo. En el estado de Espirito Santo, Brasil, la familia se encuentra 
poco muestreada e inventarios florísticos de sus representantes son esca-
sos. El objetivo de este trabajo fue realizar la flora de especies de Cacta-
ceae que se encuentran en un fragmento urbano antropizado en el Bos-
que Atlántico en Espírito Santo. Se realizaron excursiones quincenales 
entre agosto de 2011 y julio de 2012. Se encontraron nueve especies de 
Cactaceae pertenecientes a siete géneros. Tres de las especies son endémi-
cas del Bosque Atlántico y dos son citadas como amenazadas de extin-
ción, una de ellas registrada en Espírito Santo por primera vez después 
de una brecha de aproximadamente un siglo. Nuestros datos destacan 
la importancia de la conservación del fragmento de bosque y la necesidad 
de estudios sobre la familia en otras regiones del estado. Presentamos 
una clave taxonómica ilustrada, descripciones, comentarios sobre la 
taxonomía, distribución geográfica y ecología de las especies, además de 
la conservación de sus poblaciones en el área.  
 
 
Palabras clave: Cactus. Flora de Espírito Santo. Bosque Atlánti-
co. Este de Brasil.  
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*** 
Cactaceae dans un fragment de forêt urbaine 
de Vila Velha, Espírito Santo, Brésil 
 
Les Cactaceae sont une famille presque exclusivement du Nouveau 
Monde. Dans l'État d'Espirito Santo, au Brésil, la famille est mal 
échantillonnée et inventaires des fleurs de leurs représentants sont rares. 
l'objectif était de réaliser la flore des espèces de Cactaceae présentes dans 
un fragment urbaine anthropisé dans la Forêt Atlantique à Espírito 
Santo. Des excursions ont eu lieu à chaque 15 jours entre août 2011 et 
juillet 2012. Ont été trouvées neuf espèces des Cactaceae appartenant à 
sept genres. Trois de ces espèces sont endémiques à la Forêt Atlantique 
et deux sont citées comme menacée, l'une d'entre elles étant enregistrée 
pour Espírito Santo pour la première fois après une interruption 
d'environ un siècle. Nos données soulignent l'importance de la 
conservation du fragment de forêt et la nécessité d'études sur la famille 
dans d'autres régions de l'État. Nous présentons une clé taxonomique 
illustrée, des descriptions, des commentaires sur la taxonomie, la 
répartition géographique et l'écologie des espèces, en plus de la 
conservation de leurs populations dans la zone. 
 
 
Mots clés: Cactus. Flore du Espírito Santo. Forêt Atlantique. Est 
du Brésil. 
 
 
